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				Quando comecei no balé, nunca imaginei que, com o tempo, passaria a escrever sobre dança. Na verdade, este é outro jeito de dançar: assim como aprendemos os passos e experimentamos um depois do outro até formar frases de movimento, também é preciso conhecer as palavras, colocá-las lado a lado até encontrar a expressividade do texto, buscando um sentido maior para o que se quer contar.

				Quando eu fazia balé clássico, gostava de saber das histórias dançadas e imaginar, para além delas, a vida de cada personagem, seus desejos, seus gostos. Dancei muitas personagens: princesas, fadas, camponesas, uma galinha, um pássaro... Cada uma tinha sua graça e seu mistério. 

				Cada remontagem de um balé tem seu acento próprio, seja nos movimentos seja nos detalhes da música, do cenário, da luz, do figurino. Por isso, toda vez que alguém conta uma história, ela ganha vida nas palavras e nos gestos, como ganha corpo na imaginação de cada um. As imagens do livro nos ajudam a visualizar a dança e seus personagens: um outro modo de contar uma história. Mas cada uma é sempre maior – tanto na cena, onde ganha mil nuances ao ser dançada pelos bailarinos, quanto no coração de quem lê.

				Este é o meu segundo livro de histórias do balé. Quem leu o primeiro sabe, além das histórias, um pouco da trajetória da dança cênica e de seus artistas. Este aqui tem cenas do palco e dos bastidores. Você vai 
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				conhecer alguns momentos do cotidiano de um bailarino, nas fotos de aula e da coxia, na descrição dos passos de balé e das profissões ligadas à dança. Vai ler também sobre algumas das grandes companhias de dança clássica de todos os tempos. 

				Este livro é um convite para entrar comigo no mundo da dança, deixando que o movimento cresça em cada um e inventando novos sonhos para os personagens. São cinco histórias do balé que, desde o dia em que foram criadas até hoje, são dançadas em diversos lugares por diferentes companhias.

				A Sílfide é a história de uma fada alada, que tocou o coração do mortal James. Esse foi o primeiro balé romântico. A solista, Marie Taglioni, filha do coreógrafo Filippo Taglioni, dançou um espetáculo inteiro nas sapati-lhas de ponta. Marcou época, também, por seu figurino, o tutu, criado por Eugène Lami.

				O corsário conta a aventura amorosa entre um pirata e uma dança-rina, num balé que viaja por mares e terras exóticas, e nos envolve com tesouros e lutas, paixão e perda. O balé de Joseph Mazilier foi inspirado no poema homônimo do escritor romântico inglês George Byron.

				La Bayadère é um balé criado por Marius Petipa, com música de Léon Minkus, inspirado nas bailarinas dos templos indianos do século v. Este é considerado um dos maiores trabalhos de Petipa, no qual está a famosa coreografia do início, o “Reino das Sombras”: uma fila de 36 bailarinas, de perfil, descendo a longa rampa que vem do fundo do palco, fazendo arabesque penchée a cada passo. Essa cena altera nossa percepção do tempo: a infinita caminhada nos transporta, suspensos, para outra dimensão.

				O Quebra-Nozes é hoje o balé mais popular da época do Natal, mas seu sucesso não foi imediato. Atualmente, várias versões são dançadas no mundo todo; praticamente cada companhia de balé tem a sua. A coreografia original de Petipa com Lev Ivanov foi baseada num conto de E. T. A. Hoffmann, O Quebra-Nozes e o rei Camundongo, de 1816. 
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				Já O Pássaro de Fogo, com coreografia e libreto de Michel Fokine para a música do compositor modernista Igor Stravinsky, é um balé do começo do século xx, baseado em vários contos russos tradicionais, cheio de personagens simbólicos da luta do bem contra o mal. Suas vestimentas e cenários são muito coloridos, e o balé chama a atenção pela narrativa concisa, que rompe com as longas tramas, características do século xix.

				Cada uma dessas histórias esconde mistérios que, afinal, só lendo ou dançando podemos desvendar.
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				 uma fazenda na Escócia, moravam James e sua mãe, Ana. Um dia, ele adormeceu, sentado junto à lareira, e sonhou com uma jovem desco-nhecida, de vestido branco e longo, ajoelhada a seus pés. Ela era como um sopro de ar, esvoaçando em torno dele e tornando tudo mais leve. James, ainda adormecido, procurava seguir os movimentos dessa etérea criatura, até que sentiu os lábios dela lhe tocarem a testa – e acordou num sobressalto, perseguindo seu sonho.

				Como aquela cena parecia tão real, ele resolveu chamar seu amigo Gurn, que, de sua parte, também sonhava, mas de olhos abertos. Ele era apaixonado por Effie, a noiva de James, e mal conseguia disfarçar o seu amor. 

				James, meio zonzo, ainda sentia a presença daquela moça tão suave do sonho em seu redor. Será que ela existia de verdade? Doce e delicada, nem parecia andar, mas flutuar. James perguntou a Gurn se ele também a tinha visto; mas logo a conversa dos dois foi interrompida pela chegada de Ana e Effie. Gurn não escondeu sua alegria em vê-la. James, ao con-trário do amigo, não lhe deu muita importância. Era impossível esconder a sensação provocada pela imagem clara e forte, que reaparecia à sua frente sem parar, mesmo de olhos fechados.

				Effie estranhou o jeito do noivo e ficou pensando que motivos ele teria para tratá-la dessa maneira, justo no dia do casamento. James 
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				O balé em dois atos e três cenas, com coreografia de Filippo Taglioni (1777-1871) e música de Jean Schneitzhoeffer (1785-1852), estreou em 1832, em Paris. No Brasil, foi apresentado pela primeira vez em 1848, no Theatro São Pedro de Alcântara, no Rio de Janeiro. A música caracteriza os personagens, voltando a aparecer nas cenas marcantes como uma memória musical.
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				estava mesmo distante, dividido entre a noiva e aquela misteriosa criatura do sonho; apesar de amar sua noiva a outra moça não lhe saía dos pensa-mentos. Por mais que buscasse entender, Effie não encontrava uma razão, não entendia por que ele estava assim, bem nesse dia.

				As amigas da noiva chegaram cedo, animadas, falando e gesticu-lando em volta dela. Mesmo com a animação das meninas, James conti-nuava sonhando acordado, perto da lareira, quieto e pensativo, com o olhar perdido. Até que foi surpreendido por Madge, uma velha feiticeira, que ele tentou mandar embora. Mas a feiticeira não entrou no jogo dele: com um riso gelado, soltou um ôôô gutural, bateu palmas, bem alto, e atraiu as moças, que correram em sua direção, para saber do futuro. Effie foi a primeira a se aproximar da bruxa:

				– Serei feliz no meu casamento?! – perguntou.

				– Sim – respondeu a velha feiticeira.

				– James me ama sinceramente? – continuou Effie.

				– Não – foi a dura resposta.

				James, mais uma vez, tentou expulsar a feiticeira: “Não, não, não há nada para a senhora fazer aqui”, disse ele, irritado. Antes disso, Gurn correu e ofereceu a ela sua mão. A feiticeira revelou que... sim, ele amava Effie de todo o coração.

				– Agora, isso foi longe demais – disse furioso o dono da casa, enxo-tando a feiticeira. Gurn implorou a Effie que desse atenção às palavras da bruxa. Preocupada, mas convicta de seu amor, a moça garantiu a James que não acreditava em nada daquela história e subiu as escadas para se arrumar. No fundo, ela tinha medo de falar demais e macular o mistério daquele dia.

				A feiticeira partiu, vociferando e jurando vingança por ter sido expulsa.

			

		

		
			
				Na mitologia céltica e germânica, as sílfides são fadas aladas, que vivem no ar. Seus pares são os silfos. Entre a realidade e a fantasia, entre o etéreo e o natural, vestidas de gaze, flutuando nas pontas, e suspensas por máquinas de fios e roldanas, as bailarinas passam a voar no imaginário de todos. Eugène Lami (1800-90) criou o primeiro tutu, uma saia de tule esvoaçante, dando sensação de leveza aos passos da solista Marie Taglioni (1804-84). No século xix a litografia – uma das primeiras técnicas de impressão, inventada em 1796 por Senefelder – era muito popular, e ajudou a disseminar a imagem dessa figura da dança nos cartazes e livros da época.
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				Na sala, sozinho, James voltou a seu sonho e ficou, de novo, indeciso. Foi quando um vento forte escancarou a janela, trazendo de volta a Sílfide, que de pronto lhe declarou o seu amor. O vento úmido lhe gelava a alma. Com o coração apertado e cada vez mais confuso, explicou a ela que estava comprometido com Effie.

				A Sílfide não quis ouvir. Começou a chorar baixinho, dizendo que preferia morrer. As coisas se complicavam. James segurou suas frias mãos, olhou em seus olhos e disse que também a amava, e queria estar ao lado dela. A Sílfide, por sua vez, queria que James fosse para a flo-resta. Com um nó na garganta, hesitante, ele continuou olhando para a delicada criatura à sua frente, agora ainda mais frágil.

				Gurn, que assistia a tudo, correu para contar a Effie e suas amigas, chamando-as para a sala. Ao ouvir o rumor, James escondeu a Sílfide com sua manta. Todos ficaram procurando a moça, olharam aqui e ali, levantaram a manta e nada encontraram. Gurn tentou des-mascarar James, mas não tinha provas. 

				Os convidados foram chegando, e Effie estava cada vez mais apreensiva com toda aquela história. Ela tentava, sem sucesso, atrair a atenção de seu noivo. A pálida Sílfide, que só ele via, esvoaçava entre os dois. James a perseguia em vão: parecia um louco, andando sem rumo.
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